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o Tribunal do Senado da Camara, acoílurr.a- 
do em todos os tempos a deítinguir-íe na Fideli¬ 
dade e Amor que profeíía aos feus legítimos So¬ 
beranos , e no zelo com que obferva a noílà 
Santa Religião , acaba de dar maniieftas provas 
de ferem eííes os fentimentos de que fe prezao 
eíiarem penetrados todos os Membros de que actual- 
mente fe compoem. Quizera efte Tribunal no 
mefmo dia emque fe tornou a inaugurar a Ban¬ 
deira Portuguez.a, grato annuncio da noíTa feli¬ 
cidade , ter dado públicas demonftraçóes , 
nao fó do jubilo de que forao penetrados, to¬ 
dos os feus Membros, mas do feu reconheci¬ 
mento ao AltiíTimo pela Reftauração dcfte Rei¬ 
no e do noílo Legitimo e amabiliíTimo Sobeia- 
noj mas como a nova appariçao dasReaes Ar¬ 
mas Portuguezas folie no dia 15 de Setem¬ 
bro pelo meio dia , determinou logo o Sena¬ 
do ir no feguinte cumprir os feus pios, leaes 
e Religiofos dezejos. Era porém o dia 16, em 
que fe celebra a Trasladação deS. Vicente Már¬ 
tir Padroeiro de Lisboa, hum dos em que o mef¬ 
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nn Tribunal tem de aflfiflir á MiíTa e Procifsão 
que por antigo coíljme fe Celebra naquelle dia, 
e cumprindo com eífe pieiofo uzo eíleve pre- 
feate na Bazilica Patriarcal de Santa Maria 
á coílumada Feítívidade, na qual foi Orador o 
R. Beneficiado da S. I. P. Diogo dos 
Santos Mello , Pregador Regio. Finda ella aç- 
çao , fahio o Senado a pé precedido do feu Ef- 
tánd'rte, em que brilhavao já as Armas Portn- 
guezas, e dirigindo-fe a Real Caza , e Igreja de 
S. Antonio, alli afiiílio a huma MiíTa Solemne 
no fim da qual fe Cantou, o Te Deum, tudo env 
Açcáo de Graças pela Feliz Refiauração defte 
Reino, e dos feus LegttimosS oberanos. 

Não latis feito porem o Senado com eâa 
pronta e Religiofa demonftração do Teu reconhe¬ 
cimento , como. projectafíe dar ainda hum mais 
público tdflemimho da fua gratidão pelos benefr- 
cios que efta Capital em particular, e o Reino 
em geral acabava de receber do £>eos dos ExèrV 
eitos, que muito parti cu Iminente roatnfeílou a fiia- 
Divina prcdilccçao poreje feu Reino, eft.ofhido 
na fira venturofà Reftaursção j determinou na ca¬ 
za do defpacho da mcíVna Real Igreja', qije em' 
Dezagravo ao SANTÍSSIMO SACRAMEN¬ 
TO , muito principalmente OfFcndído na invasão do 
Exei\ ito Francez ndfe Reino, pelos ijfefaltospqr cl- 
Ie perpetrados , cónrra o rrefrpo AugoftifOmo S^cra-J 
mento, fe Celebraíle hum Eiiduo naqueHa Real 
- m n oon mo •ol> mrifí ^ r • Igreja 



, ■ Igreja, fazendo voto de Celebrar perpetuanientè, 
no dia 15 de Setembro a meíma AcçaO gratulato- 
ria, com Procifsao Solcmne, que íáhirii da Bazi- 
lica de Santa Maria, pra a mencionada Igreja dfc 
S.Antonio. Finda eíUdeterminação, dirigio-íe o 
Senado a caza do ExcellentilTimo General das'I ro- 
pas de S. Mageílade Brnanica, a lazei-ilie osfeus 
cumprimentos. 

Deftinárao-fe para o *Triduo os dias 2 5 * 
26, e 27 de Setembro; e determinou-fe ao meC* 
mo tempo que tudo fe fizelfe com a Gfande/.a e 
Magnificência digna do objecto a que fe dirigia 
eíta devida Acçáo de Graças: e com efíèuo nao 
parecerá exageração a quem prezenciafle efta 
Função, oaííeverar que eila foi em todas as fuas 
partes htima Solemnidade brilhantifiima, e que fe 
ráo excedoo mefmo os dezejos do Senado quanr 
do a delineou, ao menos pode-fe afirmar que 
nada lhe reftava a dezejar pra ver completamemç 
preenchidos os feus votos. j 

A Igre ja da Real caza de S. Antonio, ( que 
afiim pelas raras qualidades das pedras da fua cfi* 
tructura , como pelas muitas e delicadas obras de 
Architectura , que fe admirão em todas as lua> par¬ 
tes , he huma das mais ricas de Lisboa;) ívpreLmava 
amais loberba armação, em que competia o bom 
gosto com a iMagmficencia, todas ns íuas Cima1- 
lhas, Portas, Jaiidl&s e riquifiimos ornatos^ci- 
Javao guarnecidos de veludo carmezim recamai 
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de Ouro;offerecendo efta brilhante armação hum dos 
mais belos defenhos de architectura, na qual fe vião 
defbibuidos, em oito Medalhões, pelos dois la¬ 
dos, da Igreja outras tantas Inícripções bem aná¬ 
logas as circunfiancias. Sobre o Arco da Capela 
Mór pendia o efcudo das Armas Reaes, fendo 
todo ornais ornato aíTim das Tribunas, como dos 
Altares, correfpondente á Riqueza que fe admi¬ 
rava em todo aquelle bello Templo. A fua fren¬ 
te fe achava também armada, e fobre asfuas tres 
portas pendiáo outros tantos Quadros, que apre- 
fentavao o do meio o Efcudo das Armas Portugue- 
zas, com as de S. Antonio, e por baixo duas Ins- 
cripções. A^ireita as Armas do Senado, figura¬ 
das em huma Náo; e a Efquerda o Globo que 
também he efcudo do Senado. O Atrio da mef- 
ma Igreja fe achava igualmente armado, tendo* 
por lima da porta hum Quadro reprefentativo 
de Grilhões quebrados, com fua Competente Inf- 
cripçao. 

Em todos os tres dias officrou de Pontifical, 
o Excellentifiimp. D. Fr. Joaquim de Ataide , 
Bifpo de Meliapor; e em todos os ditos-dias ef- 
teve expofto, o SANTÍSSIMO SACRAMEN¬ 
TO. Fo:áo Oradores, no primeiro o R. Diogo dos 
Santos Mello, Pregador Llegio , e Beneficiado da 
Santa Igteja Patriarcal; no fegundo o Doutor João 
Mourao, Pregador Regio , Prior da Freguezia do 
Sacramento; e no terceiro o R. Jofé Agof- 



tinho de Macedo, Pregador Regio. Na tarde 
deite ultimo dia; fahio da Bazilica de S. Maria, 
huma Solemne Procissão , ccmpoíta das Bandeiras 
dos Officios, das Comunidades Religiofas, e de todo 
o Corpo da Bazilica, com os feus Muficos; hindo em 
ultimo lugar a pozos Reverendiílimos Conegos, 
o Uluítriílimo Monfenhor da Santa Igreja Patriar¬ 
cal Joaquim Maria de Lemos paramentado de Pon¬ 
tifical , afllítido de dons Reverendiílimos Co¬ 
negos, e confecutivamente, o Tribunal do Sena¬ 
do em corpo pleno feguido de todos os membros 
das fuas Repartições Subalternas, e o Juiz do 
Povo, e Caza dos Vinte e Quatro, os Miniítros 
Criminaes, Almotaces,, e Cidadaõs. Eíta Pro¬ 
cissão defcendo pela Rua da Magdalena, e to¬ 
mando pela Rua Nova deElRei, á Rua Áurea 
foi ao Rocio; evoltando pela Rua Auguíta, to¬ 
mou a dos Retrozeiros, e fe recolheo na Igreja 
da Real Caza de Santo Antonio ; onde depois 
de fe cantar o Tantttm érgo 9 pregou o R. 
Diogo dos Santos e Mello. Acabado o Ser¬ 
mão, entoou o IíluílriíTimo Monfenhor o Te De- 
um, em cuja Mufica profeguio liuma mui nume- 
rofa orquelta de vozes, e Inftrumentos; e com 
a repetição do Tontum érgo, e Bençao do Sacra¬ 
mento findou eíta Magnifica Função. Affiítio a 
«Ha em todos os tres dias todo' o Tribunal do 
Senado em corpo pleno, com ojuiz do Povo, a 
Caza dos Vinte e Quatro, e igualmente todos os 
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merrçbroí da fua Çontâuor’ja J S^ectetaríaf, e Cofre* 
aehartdo-fe tbdos veílidoi deSêda de Capa e Vol¬ 
ta, Chapeos de cocares tudo no maior alíeio elu- 
zimento j de mrtneira que o Senado e as fuas Re¬ 
partições Subalternas3 formavão liuma alfemblea 
das mais aparatoías e brilhantes: Fora o convida¬ 
dos pelo meírno Senado para efta mageftoía Fun¬ 
ção todos os Chefes dos Tribunaes, e das di- 
verfas Autoridades, EclefiafticdsCivis, eMilita¬ 
res , os Prelados das Religiões, e outras muitas 
pe/Toas dediftincção ao que todos fe preftarao de boa 
vontade, moftrando no regozijo que transluzia nos 
|eus femblantes o prazer com que concorriao ahu- 
ma Acçao que tihhâ por objecto o deíagravo do 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO, e igualmen¬ 
te render-lhe as devidas Graças pelos inicompara- 
veis benefícios da Reftauraçao da Pátria, e do 
reftabelecimenfo do Feliz Governo de S. A. R. 
o Príncipe Regente N. S. 

A bella ordçm, e a Magnificência que fe 
obfervou em toda .efta brrlhante Função; a es¬ 
colha da Mulica , que foi regida pelos hábeis 
Profeçores, Marcos Antordo Portugal, e Anto- 
nio Leal. A efeolha dos Eloquentes Oradores e o 
dezempenho com que cada hum concorreo da fua 
parte para a tornar agradavel e completa, tudo 
cooperou para que efta Solemnidade fofíe em tu¬ 
do diçna do Augufto objecto a que era dirigida. 

6 INS-; 



* vv? .•V.r^xw* o\mfo oV.fcA 

INSCRIPÇÕES. 
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Que fe puzerão na Igreja dfl- Real Cáza de Santo 
Jlntonio, na fejlividade do Triduo que o Excellentiffimo 
Senado mwfrurtoztf., fft i 
qma ao Jeti Legitimo * Soberano o Príncipe Regente 
Nojjo Sephor o Stubor D. ff pão VI. . . Y 

• Erjdijjp zuoáío o-jfj < eLíxnut uwsJ. 
' Primeiro que efiava na frontaria da Igreja'. 

Vox populi de Civitate, vox Domini red- 
dentis inimicis íuis. Izaias Cap, 66. 

Segundóí 
Venlte , et videte opera Domini quaepofuit 

prodigia íuper terram, auferens bellaufque ad 
finem terrse. Pf. 44. 

Terceiro por ftnia da Porta da Igreja. 
Laqueus, Contritus eft, et nos liberati fumus. 

Dentro da Igreja nos aingulos delia 
Lado Ejquer do. 

Currus Pharaonis, et exercitum ejus projecit 
in mare. Exod. Cap. 15. 

Benedixifti Domine terram tuam, avertifii Cap- 
tivitatem Jacob. Pf. 84. 

Nolite timere opprobrium hominum r et 
blafphemias ne metuatis : falus mea in fempi- 
ternum. Izaias Cap. 15. 

In nomine tuo ípernemus infurgentes in no~ 
bis, íàlvaíli de aíFligentibus, et odientes nos 

cunfund fii. PJ. 43. 



, . . (8 ) 
Lado direito entrando na Igreja 

Gaudium, et tatitia invenieturin ea gratiarum 
actio, et vox laudis. lzaias Cap. ij. 

Adjutor meus, et protector meus, tu es. 
\ • m •> Pf 39. 

Redemifti in brachio tuo populum tuum. 
Pf. 76. 

Letati fumus, pro diebus quíbus nos humi- 
liafti. : Pf *?• 
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